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APRESENTAÇÃO
Antes de efetuar a apresentação do volume em questão, reforçamos o já descrito 

no volume 1, que se deve considerar que a Engenharia de Produção se dedica à 
concepção, melhoria e implementação de sistemas que envolvem pessoas, materiais, 
informações, equipamentos, energia e maiores conhecimentos e habilidades dentro 
de uma linha de produção. 

O segundo volume, com 19 capítulos, é constituído com estudos contemporâneos 
relacionados aos processos de Engenharia de Produção, além das áreas de: Análise 
de Risco; Acidentes do trabalho; Doenças Ocupacionais; Gestão de risco, Governo, 
Administração Pública, entre outras.

Tanto a Engenharia de Produção, como as pesquisas correlatas mostram a 
evolução das ferramentas aplicadas no contexto acadêmico e empresarial. Algumas 
delas, provenientes de estudos científicos, baseiam os processos de tomadas de 
decisão e gestão estratégica dos recursos utilizados na produção.

Além disso, os estudos científicos sobre o desenvolvimento acadêmico em 
Engenharia de Produção mostram novos direcionamentos para os estudantes, 
quanto à sua formação e inserção no mercado de trabalho.

Diante dos contextos apresentados, o objetivo deste livro é dar continuidade 
a condensação de extraordinários estudos envolvendo a sociedade e o setor 
produtivo de forma conjunta através de ferramentas que transformam a Engenharia 
de Produção, o Vetor de Transformação do Brasil.

A seleção efetuada inclui as mais diversas regiões do país e aborda tanto 
questões de regionalidade quanto fatores de desigualdade promovidas pelo setor 
produtivo.

Deve-se destacar que os locais escolhidos para as pesquisas apresentadas, 
são os mais abrangentes, o que promove um olhar diferenciado na ótica da 
Transformação brasileira relacionada à Engenharia de Produção, ampliando os 
conhecimentos acerca dos temas abordados.  

Finalmente, esta coletânea visa colaborar ilimitadamente com os estudos 
empresariais, sociais e científicos, referentes ao já destacado acima. 

Não resta dúvidas que o leitor terá em mãos extraordinários referenciais para 
pesquisas, estudos e identificação de cenários produtivos através de autores de 
renome na área científica, que podem contribuir com o tema.

Aos autores dos capítulos, ficam registrados os  Agradecimentos da 
Organizadora e da Atena Editora, pela dedicação e empenho sem limites que 
tornaram realidade esta obra que retrata os recentes avanços científicos do tema.

Por fim, espero que esta obra venha a corroborar no desenvolvimento de 
conhecimentos e inovações, e auxilie os estudantes e pesquisadores na imersão em 
novas reflexões acerca dos tópicos relevantes na área de Engenharia de Produção. 
Boa leitura!!!!!

Jaqueline Fonseca Rodrigues
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RESUMO: O objetivo deste trabalho é identificar 
desperdícios no processo de solicitação de 
materiais visando propor melhorias através da 
abordagem Lean Office. O método da pesquisa 
utilizado foi à pesquisa-ação, o projeto se 
desenvolveu no setor de Cabeça de poço de 
uma empresa de grande porte do setor de óleo 
e gás da região sudeste do Rio de janeiro. 
A execução do método deu-se através de 
coleta de dados com entrevistas, consulta a 
documentos, observação direta e mapeamento 
do fluxo de valor (MFV) no ambiente da 
pesquisa com o objetivo se obter um maior 
entendimento a respeito do processo estudado. 
Ao final do trabalho obteve-se, primeiro, uma 

contribuição teórica, pois os conceitos foram 
aplicados em uma empresa do setor de óleo 
e gás, ambiente ainda pouco explorado por 
aplicações da abordagem utilizada. Parte 
das propostas sugeridas foram implantadas 
resultando na diminuição do lead time em 
até 24%. Esses resultados são consequência 
da melhoria da estrutura e da eliminação de 
atividades desnecessárias que não agregavam 
valor. Conclui-se que é possível aplicar os 
conceitos do Lean Office no setor de óleo e 
gás, considerando as restrições e adaptações 
necessárias da organização.
PALAVRAS-CHAVE: Lean Office, Produção 
Enxuta, Óleo e gás.

LEAN OFFICE: AN APPROACH FOR 
IMPROVING THE INTERNAL PROCESSES 

OF AN OIL AND GAS COMPANY

ABSTRACT: The objective of this work is to 
identify waste in the materials request process 
aiming to propose improvements through the 
Lean Office approach. The research method 
used was action research, the project was 
developed in the Wellhead sector of a large oil 
and gas company in the southeastern region 
of Rio de Janeiro. The method was performed 
through data collection with interviews, 
document consultation, direct observation and 
value stream mapping (MFV) in the research 
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environment in order to obtain a greater understanding of the studied process. At the 
end of the work, a theoretical contribution was first obtained, as the concepts were 
applied in an oil and gas company, an environment still little explored by applications of 
the approach used. Some of the suggested proposals were implemented resulting in a 
reduction in lead-time by up to 24%. These results are a consequence of improving the 
structure and eliminating unnecessary activities that did not add value. It is concluded 
that it is possible to apply the concepts of Lean Office in the oil and gas sector, 
considering the necessary restrictions and adaptations of the organization.
KEYWORDS: Lean Office, Lean Production, Oil and Gas.

1 |  INTRODUÇÃO 

1.1 Considerações Iniciais 

Atualmente as industriais buscam cada vez mais a eliminação de desperdícios 
visando o aumento de sua competitividade e produtividade com o objetivo de 
proporcionar valor ao cliente no prazo e ao menor custo possível. Este ambiente 
tem elevado cada vez mais a competitividade entre as empresas, forçando estas 
a desenvolverem processos e/ou produtos inovadores de maneira a satisfazer e 
fidelizar seus clientes. (MEDEIROS; SANTANA; GUIMARÃES, 2017).

Wickramasinghe e Wickramasinghe (2011) ressaltam que no mercado aberto 
ou em mercados globais, organizações de todo o mundo que competem entre si e 
o sucesso e das empresas sobreviventes advém da distinção entre as capacidades 
internas e da vantagem competitiva. 

Segundo De Castro et al., (2015), projetos e até mesmo operações do setor de 
óleo e gás estão sujeitas a interferências de eventos internos e externos, que podem 
afetar desde o planejamento de projetos futuros até a execução de operações já em 
andamento. Logo existe uma busca constante das empresas do setor pela integração 
de seus horizontes de planejamento de curto, médio e longo prazo para buscar obter 
um melhor posicionamento diante das incertezas do mercado.

1.2 Formulação da Situação Problema

Devido as recentes mudanças no setor de óleo e gás apresentadas anteriormente 
na seção de contextualização, empresas deste setor como a Petrobras tiveram que 
se adaptar e reduziu o valor previsto para os gastos operacionais gerenciáveis em 
seu plano de negócios 2017-2021 em 32%, além disso alterou outras estratégias 
anteriormente propostas no plano de negócios 2015-2019. PETROBRAS (2016). 

Baseando-se nos conceitos apresentados anteriormente, é possível verificar 
que o presente trabalho pode contribuir para que a empresa estudada reduza seus 
custos administrativos no setor estudado, contribuindo assim para que a empresa 
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alcance os resultados planejados em seu plano de negócios. Destaca-se ainda que 
esta pesquisa pode ser um ponto inicial para uma aplicação em outros setores da 
empresa a longo prazo.

A partir dos argumentos apresentados, chega-se a seguinte problemática: A 
utilização da abordagem Lean Office contribui para a eliminação dos desperdícios no 
processo de solicitação de materiais de cabeça de poço de uma empresa do setor 
de óleo e gás de Macaé? 

1.3 Objetivo

O objetivo deste projeto é realizar uma análise de processo no setor de cabeça 
de poço em uma empresa do ramo de exploração e produção de petróleo e gás, a 
fim de identificar desperdícios no processo de solicitação de materiais através da 
utilização da abordagem Lean Office.

2 |  REVISÃO DA LITERATURA

2.1 Lean Office

O Lean Office é uma abordagem que permite implementar os princípios já 
utilizados pela manufatura enxuta, em ambientes administrativos. Hines et al. 
(2000), destaca que a ferramenta está embasada no Sistema Toyota de produção. 
Baseando-se nos 5 princípios enxutos apresentados por Womack e Jones (2003), foi 
gerado o quadro comparando a visando de cada princípio de acordo com as áreas 
de manufatura e escritório.

MANUFATURA ESCRITÓRIO

VALOR Visível Difícil de enxergar; objetivos 
mutantes

FLUXO DE VALOR Itens, materiais, componentes Informações e conhecimento

FLUXO CONTÍNUO Interações são desperdícios Interações planejadas deverão 
ser eficientes

PRODUÇÃO PUXADA Guiado pelo Takt Time Guiado pela necessidade da 
empresa

PERFEIÇÃO Permite a repetição de processo 
sem erros Permite a melhoria organizacional

 Tabela 1 - Comparação dos princípios enxutos entre manufatura e escritório
Fonte: (MCMANUS, 2005, p.18)

Segundo Mcmanus (2005), na Tabela 1 acima é importante observar que no 
escritório, ao contrário do que é encontrado na manufatura, o fluxo é composto 
basicamente por informações e com isso existe uma dificuldade maior em se enxergar 
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o valor agregado a estas atividades.

2.2 Princípios da Mentalidade Enxuta

Segundo Hines et al (2000), a utilização das ferramentas da produção enxuta, 
torna possível a eliminação de desperdícios, e consequentemente a redução de 
custos. Permitindo assim que empresas possam vender seus produtos à um preço 
menor, sem necessariamente perder a qualidade. Estas ferramentas são regidas 
pelos 5 princípios do pensamento enxuto:

1. Especifi car o que gera e o que não gera valor na perspectiva do cliente;

2. Identifi car todos os passos necessários para a produção do produto por 
toda a cadeia de valor de forma a não ocorrerem desperdícios;

3. Promover ações para que o valor seja contínuo sem interrupção ou 
esperas;

4. Produzir somente o que é demandado pelo cliente;

5. Buscar continuamente a perfeição removendo desperdícios descobertos.

De acordo com Tapping e Shuker (2003), a utilização dos 5 princípios, força 
as empresas a repensarem sua maneira de aumentar os seus lucros. A diferença 
em relação ao pensamento tradicional, onde simplesmente se aumenta o preço de 
venda para aumentar o lucro, no pensamento enxuto, busca-se diminuir os custos 
para aumentar o lucro. A Figura 2 abaixo ilustra a comparação entre a maneira 
tradicional e a enxuta. 

Figura 1: Pensamento tradicional x Pensamento enxuto
Fonte: Adaptado de Tapping e Shuker (2003, p. 44)

Existem diversos estudos a respeito da aplicação do pensamento enxuto, como 
Camuffo e Gerli (2018). Também são encontradas aplicações nas áreas da saúde 
conforme Barnabè et al., (2018), Attwood-Charles e Babb (2017), Isack et al., (2018), 
no setor público segundo Fletcher (2018), De Almeida et al., (2017) e na indústria 
eletrônica segundo Jeyaraman e Kee Teo (2010).
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2.3 Fluxo de Valor

Segundo Rother e Shook (2003), um fluxo de valor é toda ação que (agrega 
valor ou não) necessária para criar um produto e vai desde a concepção, projeto e 
transformação da matéria-prima em produto e até a sua entrega ao consumidor. 

Segundo Hines et al., (2000), existem 3 tipos de atividades nas organizações:
•	 Atividades que agregam valor: Estas atividades no ponto de vista do cliente 

agregam valor e fazem o produto ou serviço mais valioso.

•	 Atividades que não agregam valor: Estas atividades no ponto de vista do 
cliente não agregam valor e não tornam o produto ou serviço mais valioso.

•	 Atividades necessárias que não agregam valor: Estas atividades no ponto 
de vista do cliente não agregam valor e não tornam o produto ou serviço 
mais valioso, mas são necessárias a não ser que os processos sejam 
radicalmente alterados. Recomenda-se a criação de um plano de ação de 
longo prazo ou mudança radical em relação a estas atividades.

2.4 Mapa de Fluxo de Valor

Segundo Christopher (2011), ultimamente o sucesso ou falha de qualquer 
negócio é determinado pelo nível de valor que é entregue ao consumidor, sendo 
“valor” o benefício percebido pelo consumidor.

Segundo Rother e Shook (2003), a utilização desta ferramenta facilita a 
compreensão dos processos, pois mostra a relação entre o fluxo de informação e o 
fluxo de material. Outras vantagens da ferramenta são:

•	 Ajuda a visualizar os fluxos;

•	 Ajuda a identificar os desperdícios;

•	 Ajuda a visualizar a maneira que os processos se relacionam.

3 |  MÉTODO

O estudo foi realizado em uma multinacional brasileira de capital aberto que atua 
na indústria de óleo, gás natural e energia nos segmentos de exploração e produção, 
refino e comercialização, transporte, petroquímica, distribuição de derivados, gás 
natural, energia elétrica, gás-química e biocombustíveis localizada na região sudeste 
do Brasil. Até o momento do estudo, não haviam sido realizados trabalhos utilizando 
a abordagem Lean Office no setor estudado.

O estudo foi realizado, em 2017, no setor de cabeça de poço. O setor contemplado 
por este projeto é responsável por realizar o planejamento do atendimento das 
intervenções, a movimentação e a gestão dos materiais de cabeça de poço, ou seja, 
tem papel fundamental para a construção de poços de petróleo, visto que a cabeça 
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do poço é uma área crítica que realiza operações no início, durante e no fim de 
poços.

O objeto de estudo é o processo de solicitação de materiais. Este processo é 
caracterizado por conduzir todo o fluxo de materiais e informações necessárias para 
que as intervenções do setor de cabeça de poço em poços de petróleo off-shore 
sejam realizadas na data planejada com o menor risco de down time.

Segundo Silvia e Menezes (2005), a pesquisa pode ser classificada através de 
4 aspectos: natureza, forma de abordagem, objetivo e procedimento. A partir disso 
a presente pesquisa se caracteriza da seguinte maneira: quanto a estratégia, como 
pesquisa-ação, quanto a abordagem, como qualitativa e quantitativa, quanto a técnica 
de pesquisa, em análise e coleta de dados através de entrevistas, documentos e 
observação.

A partir das etapas propostas por Coughlan e Coghlan (2002), Mello et al., 
(2012), propõe uma série de etapas para a execução da pesquisa-ação na Engenharia 
de Produção. O pesquisador se embasou nestas etapas para definir a execução do 
método que será aplicada. Baseando-se no referencial teórico apresentado o autor 
utilizou a abordagem Lean Office através dos 8 passos propostos por TAPPING E 
SHUKER (2003).

O método adotado é a execução dos 8 passos propostos por Tapping e Shuker 
(2003) em conjunto com a estrutura metodológica apontada por Coughlan e coghlan 
(2002).

Etapa Descrição

Definir objeto de estudo e 
conscientização da equipe

Durante a pesquisa, buscou-se definir junto a equipe envolvida 
o propósito do projeto de maneira a garantir que a pesquisa 
estivesse adaptada a realidade da empresa.

Coletar de dados
Durante a pesquisa foram realizadas entrevistas abertas, 
observação direta, consulta a documentos e análise estatística 
de dados referentes a operações off-shore realizadas pelo setor.

Analisar dados
Durante a pesquisa buscou-se reunir a equipe envolvida no 
processo como forma de garantir que as ações planejadas fossem 
adaptadas a realidade da empresa

Definir métricas lean
Após ter sido finalizada a criação do mapa de fluxo de valor atual, 
foram definidas as principais métricas lean a serem acompanhadas 
pela equipe de melhoria envolvida com o projeto de pesquisa. 

Implementar o plano de ação
Durante a implementação do plano de ação, buscou-se focar 
realização das ações de curto prazo e de baixa dificuldade de 
implementação.

Avaliar resultados
Durante a pesquisa, o autor optou por seguir a recomendação 
de Tapping e Shuker (2003) e buscou definir indicadores de fácil 
coleta e acompanhamento dos resultados alcançados.

 Tabela 2-Descrição do método aplicado
Fonte: O autor
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4 |  RESULTADO

Na fase inicial desta etapa foi comunicado a todos os envolvidos no processo 
sobre o propósito da pesquisa e todos se dispuseram a participar e colaborar sempre 
que necessário com entrevistas, materiais e o saneamento de dúvidas. Foi escolhido 
todo o grupo de colaboradores responsáveis pelo processo estudado. A este grupo 
foram apresentados os conceitos da manufatura enxuta, suas ferramentas e alguns 
exemplos de aplicações em ambiente administrativo. A partir de agora este grupo 
será chamado de equipe de melhoria.

Após esta etapa inicial, foi realizado o levantamento dos registros existentes, 
consulta a manuais e procedimentos. Durante esta fase buscou-se documentos 
que registrassem o processo, porém só existiam fl uxogramas desatualizados que 
mostravam apenas parte das atividades executadas. 

Foram realizadas reuniões envolvendo toda a equipe. O grupo foi chamado de 
“Equipe de melhoria” e era formado por técnicos e engenheiros com diferentes níveis 
de conhecimento a respeito do processo, o que favoreceu para que as propostas 
de melhoria fossem adequadas a realidade da empresa, nesta etapa foi defi nido 
também o líder Kaizen que era um membro da empresa, bastante atuante no setor 
estudado e com elevado conhecimento técnico.

Foram analisadas 353 operações referentes ao período de 01/01/2015 à 
20/10/2016.  A partir desta análise foi realizado uma análise dos tempos das 
operações buscando-se um valor médio que representasse o tempo médio e desta 
maneira se obter um tempo de ciclo médio para as operações realizadas no setor e 
com isso permitir que a equipe pudesse se planejar melhor. Através da utilização do 
software Minitab foi gerada a análise abaixo:

Figura 2- Análise de operações de cabeça de poço
Fonte: O autor
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A partir da análise da Figura 2 adotou-se um tempo médio de 150,14 horas por 
operação de cabeça de poço. Note também na Figura 3 abaixo, que os tempos de 
operação entre os 5 principais tipos de operação realizadas no setor se assemelham.

Figura 3- Bloxpot comparativo de duração de operações por equipamento
Fonte: O autor

A partir desta análise foi criado o mapa do estado atual do processo de
solicitação de materiais conforme apresentado na fi gura 4. O mapa ilustra o processo 
quando os materiais ou equipamentos da SM não necessitam de manutenção. O 
autor optou por criar o mapa de evitando que fi cassem “poluídos” e garantindo que o 
entendimento da equipe a respeito do processo fi casse comprometido, prejudicando 
assim os resultados esperados da pesquisa.

A partir dos dados coletados foram analisados em que categorias cada uma das 
atividades realizadas estava inserida. A partir da análise foram geradas as Tabela 2, 
adaptada de Hines e Taylor (2000), onde é possível verifi car como fi cam distribuídos 
os tempos e quais são as suas respectivas classifi cações:

ATIVIDADE OPERAÇÃO MOVIMENTAÇÃO INSPEÇÃO ESPERA

% do total Mapa A 22% 52% 2% 24%

 Tabela 2-Análise de tempo do mapa do estado atual
Fonte: O autor
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Figura 4- Mapa do Estado Atual - A
Fonte: O autor

A partir dos dados obtidos na Tabela 2 foi gerado um gráfi co de Pareto (Figura 
5) evidenciando a predominância das atividades de movimentação que representam 
52% e de espera que representam 24% de todas as atividades executadas.

Figura 5- Análise de Atividades - Mapa Atual - A
Fonte: O autor

A partir desta análise foi possível identifi car que atividades ocupavam maior 
tempo no processo e com isso dar suporte análise que foi realizada pela equipe de 
melhoria.

Segundo Tapping e Shuker (2003), a melhor maneira de fazer as pessoas 
envolvidas no projeto contribuírem é ajudar elas a enxergarem de maneira simples 
o impacto de seus esforços conforme as ações vão sendo implementadas. Logo as 
métricas Lean são essenciais para a melhoria contínua e eliminação dos desperdícios. 
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Após ter sido fi nalizada a criação do mapa de fl uxo de valor atual, foram defi nidas 
as principais métricas Lean a serem acompanhadas durante o projeto de pesquisa. 
Ficaram defi nidas as seguintes métricas conforme a Tabela 3 abaixo:

Métrica Descrição Situação Atual
Lead time s/
manutenção

Tempo total decorrido desde o início ao fi nal do 
processo

28,75 dias

Tempo de ciclo total
s/manutenção Tempo total utilizado para realização de atividades 6,75 dias

 Tabela 3- Objetivos e Indicadores
Fonte: O autor

Nesta etapa foram criados os planos Kaizen com o objetivo de garantir que as 
ações propostas sejam implementadas de forma contínua. A partir dos desperdícios 
identifi cados no mapa de fl uxo de valor do estado atual, foi realizado um brainstorm
onde a equipe de melhoria propôs diversos planos de ação para cada um dos 
problemas identifi cados. 

Após passado o período necessário para implementação das ações propostas 
no plano de ação, foi realizada uma nova coleta de dados e criado o mapa do estado 
futuro - A (Figura 6). O mapa ilustra o processo quando os materiais ou equipamentos 
da SM não necessitam de manutenção.

Figura 6- Mapa do Estado Futuro – A
Fonte: O autor

A partir dos dados coletados foram analisados em que categorias cada uma 
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das atividades realizadas estava inserida. A partir da análise foi gerada a Tabela 4, 
adaptada de Hines e Taylor (2000), onde é possível verifi car como fi cam distribuídos 
os tempos e quais são as suas respectivas classifi cações:

ATIVIDADE OPERAÇÃO MOVIMENTAÇÃO INSPEÇÃO ESPERA

% do total Mapa A 29% 68% 3% 0%

% do total Mapa B 22% 52% 26% 0%

 Tabela 4- Análise De Tempo Do Mapa Do Estado Futuro
Fonte: O autor

A partir dos dados obtidos na Tabela 4 foi gerado um gráfi co de Pareto (Figura 
7) evidenciando a predominância das atividades de movimentação que representam 
68%. Já as atividades de operação representam 29% de todas as atividades 
executadas. Note ainda que o tempo com espera foi completamente eliminado, 
tornando o processo mais contínuo.

Figura 7- Análise de Atividades - Mapa futuro - A
Fonte: O autor

Através da avaliação do mapa de Estado Futuro, é possível verifi car que as 
mudanças propostas no plano de ação, reduziram o lead time total em até 24% no 
caso de os materiais não necessitarem de manutenção.

Nota-se também que ainda existem desperdícios de espera e retrabalho na área 
de planejamento, porém devido a própria natureza do processo que sofre alterações 
constantes demandas pela alta gerência da empresa para que a mesma possa estar 
adaptada a realidade do mercado, tornam o desperdício de retrabalho muito difícil de 
ser eliminado conforme já explicado por DE CASTRO et al., (2015). 

Após a implementação das melhorias sugeridas pela equipe de melhorias, foi 
possível descrever as melhorias alcançadas na Tabela 5 abaixo:  
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ATIVIDADES Tempo de ciclo Lead time

ANTES 6,75 Dias 28,75 Dias

DEPOIS 6,75 Dias 21,75 Dias

% GANHOS --- 24

Tabela 5-Melhorias alcançadas no Processo de Solicitação de Materiais
Fonte: O autor

Considerando o tempo de implementação do projeto de melhoria no período 
de fevereiro a maio de 2017, os resultados obtidos no processo de solicitação de 
materiais refletiram no aumento do desempenho e também em maior flexibilidade do 
setor de cabeça de poço para o atendimento das intervenções conforme é possível 
ver na Tabela 6 abaixo.

ATIVIDADES MOVIMENTAÇÃO OPERAÇÃO INSPEÇÃO ESPERA

Mapa de estado atual 52% 22% 2% 24%

Mapa de estado future 68% 29% 3% 0%

Variação +16% +7% +1% -24%

 Tabela 6- Comparação por tipos de atividades
Fonte: O autor

Note que a maior parte da redução do lead time ocorreu em virtude da eliminação 
da espera no processo, com isso o tempo se redistribuiu e agora a movimentação, 
operação e inspeção representam maior tempo como esperado. Este aumento do 
tempo da ajuda a expor que tipos de atividades compõe a maior parte do processo, 
algo que muitas vezes permanece oculto e impede que a equipe enxergue tais 
atividades como um desperdício a ser atacado.

Os resultados qualitativos obtidos são mostrados na Tabela 7 abaixo:

Fator analisado Antes Depois

Processos Não mapeados e sem padronização Mapeados e padronizados

Melhorias Sem mecanismo formal para proposição de melhorias Equipe de melhorias

 Tabela 7-Resultados qualitativos
Fonte: O autor

5 |  CONCLUSÃO

Durante a elaboração do plano de ação, optou-se inicialmente por propostas 
simples de serem realizadas e que melhoraram o fluxo do processo estudado. Como 
consequência a empresa obteve mais flexibilidade no processo, pois agora ele 
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possui um menor lead time. 
A principal dificuldade encontrada ao longo do projeto foi falta flexibilidade 

quanto a realocação dos trabalhadores da empresa. Tal dificuldade tem a princípio 2 
causas, a primeira é a complexidade e especialização exigida para a realização das 
atividades, qualquer alteração necessitaria de um treinamento que duraria algumas 
semanas. A segunda causa é rigidez e pouca flexibilidade adotada pelos contratos de 
funcionários terceirizados. Esta dificuldade impossibilitou a realocação dos membros 
envolvidos na pesquisa, o que resultou em uma diminuição não relevante do tempo 
de ciclo, afetando assim os resultados alcançados pelo projeto. 

Como recomendação para trabalhos futuros, propõe-se a criação de um sistema 
computacional que integre as áreas envolvidas com o processo de solicitação de 
materiais, evitando assim uma série de desperdícios. Desta maneira o processo 
teria uma flexibilidade e confiabilidade muito maior, pois o sistema atuaria como um 
banco de dados confiável e também como um quadro A3, expondo o andamento do 
processo em tempo real. Isto permitiria uma melhor comunicação entre os membros 
da equipe envolvida no processo estudado.
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